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Objetivos

Foram identificados 408 estudos e, destes, 20 responderam à
questão norteadora e foram selecionados para análise. Todos
os estudos foram publicados em 2020, a maioria de origem
chinesa. Foram abordadas 13 dentre as 29 PICS presentes na
PNPIC: fitoterapia, moxabustão, ayurveda, yoga, qigong,
apiterapia, aromaterapia, acupuntura, homeopatia,
reiki/técnicas corporais e manuais, musicoterapia e floral de
Bach. A fitoterapia foi a prática que mais se destacou,
estando presente em 13 estudos. De modo geral, as PICS
contribuíram para diminuir sintomas leves da Covid-19,
como tosse e fadiga, e retardar a progressão da doença,
contribuindo, assim, no tratamento da mesma. Auxiliam,
também, no alcance do equilíbrio do corpo e na manutenção
do bem-estar físico e mental.

Apesar dos achados demonstrarem que as PICS têm
capacidade de contribuir no contexto da pandemia, uma vez
que elas colaboram na redução dos sintomas leves da Covid-
19 e favorecem a recuperação física e mental dos pacientes,
ainda não há recomendações claras acerca do seu uso no
tratamento de pacientes infectados pelo Sars-Cov-2. Nesse
sentido, é notória a importância de se desenvolverem
pesquisas de alta qualidade metodológica com o uso das
PICS em pacientes com Covid-19.

Revisão de escopo norteada pela questão: “Quais as
recomendações sobre o uso das PICS em pacientes com
Covid-19?". A busca foi realizada nas bases Medline via
PubMed©; Current Nursing and Allied Health Literature;
Scopus; Embase; Web of Science; Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde via Biblioteca
Virtual em Saúde; Biblioteca Virtual em Saúde das Medicinas
Tradicionais, Complementares e Integrativas das Américas; e
do Observatório Nacional de Saberes e Práticas Tradicionais,
Integrativas e Complementares. Os seguintes descritores
DeCS/MeSH foram utilizados para a busca: ‘Complementary
Therapies’, ‘Alternative Medicine’ e ‘Severe Acute
Respiratory Syndrome Coronavirus 2'.
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A Covid-19 é uma doença infecciosa causada pelo vírus Sars-
Cov-2; devido à sua alta capacidade de disseminação,
infectou mais de 93 milhões de pessoas até janeiro de 2021 e
causou mais de 2 milhões de óbitos. Como ainda não há
estratégias de tratamento para a doença, o seu enfrentamento
é um grande desafio. Em maio de 2021, o Conselho Nacional
de Saúde publicou a Recomendação nº41, que indica o uso
das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS)
durante a pandemia da Covid-19, com o objetivo de
proporcionar qualidade de vida à pessoas e o equilíbrio do
corpo e da mente no contexto de isolamento social. Dessa
forma, é essencial investigar o que tem sido publicado na
literatura sobre o uso das PICS em pacientes com Covid-19
ou no contexto do isolamento social.

Mapear na literatura científica as publicações sobre o uso das
PICS em pacientes com Covid-19 e analisar as evidências
produzidas sobre a temática, a fim de identificar concepções
e lacunas existentes


